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APRESENTAÇÃO

A obra “Geografia: as cidades e as dinâmicas urbanas na perspectiva política e 
democrática”, no volume 1, apresenta estudos de grande relevância tendo como enfoque 
a dinâmica espacial nas áreas urbanas e rurais no Brasil. A Ciência Geográfica através 
das diferentes categorias e a relação dessas são o ponto chave para compreender a 
complexidade de fatos e fenômenos que ocorrem nas diferentes espacialidades, logo 
pelo ponto de vista de autores da área de conhecimento da Geografia publicados pela 
editora Atena. 

O volume 1, exibe 18 capítulos que tem como temática: expor a questão do 
uso e ocupação do solo pelo aspecto da densidade populacional, ocupação irregular, 
relações de gênero no espaço urbano, regularização urbana de imóveis, a questão 
ambiental e a agricultura familiar, áreas de lazer e os parques urbanos, a agroindústria 
na contemporaneidade. 

Com o enfoque de contribuir na compreensão de estudos nas cidades, abordando 
aspectos nas áreas urbanas e rurais e o dinamismo dessas espacialidades pelo 
âmbito político e democrático, é o que será exposto nos capítulos. A obra contribui na 
ampla relevância dos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos e através da 
complexidade dos fatos reais, tem como característica dar visibilidade a importância 
desses estudos na Ciência Geográfica que são temas centrais de investigação na 
academia.

A seriedade desses estudos, estão evidenciados na formação em nível de 
graduação e pós-graduação de acadêmicos registrando um salto quantitativo e 
qualitativo nas últimas décadas corroborando com a relevância do tema abordado.

	 Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos em questão, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento 
significativo.

Anna Paula Lombardi
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PAISAGEM CULTURAL E GEOGRAFICIDADES NA 
AMAZÔNIA: A INTERFACE DA GEOGRAFIA PARA O 
ESTUDO DE CASO DA COMUNIDADE DA TAPERA, 

SÃO CAETANO DE ODIVELAS-PA

CAPÍTULO 4

Loslene Neves Costa
Universidade do Estado do Pará 

Belém – Pará

Letícia Soares da Costa
Universidade do Estado do Pará 

Belém – Pará

RESUMO: Pelo viés da geografia cultural 
são percebidas especificidades na forma de 
entender a paisagem na Amazônia, visto que, 
as experiências vividas pelos sujeitos possuem 
uma carga identitária na qual é caracterizada 
como geograficidades próprias dessa região. As 
geograficidades estão associadas às atividades 
realizadas no cotidiano e nas significações que 
tais possuem. Nesse sentido, a relação entre 
a Paisagem Cultural e as Geograficidades 
apresentadas pelos sujeitos da comunidade 
da Tapera é percebida a partir das atividades 
realizadas no cotidiano e nas significações, 
caracterizando uma singularidade identitária. 
Partindo de uma visão holística dos sujeitos 
e das atividades exercidas no cotidiano dos 
mesmos, este trabalho tem como objetivo 
identificar as significações apresentadas pelas 
atividades, uma vez que, se caracterizam 
como especificidades da Amazônia, bem como 
analisar as atividades exercidas pelos sujeitos 
internos e externos e pelo poder público. 
Como metodologia utilizou-se de revisões 

bibliográficas sobre Paisagem Cultural, 
assim como temas da geografia Cultural e 
sobre geografia da Amazônia; realização de 
entrevistas individuais gravadas com questões 
semiestruturadas com alguns sujeitos da 
comunidade da Tapera e representantes do 
poder público; análise sistemática de campo 
e dos dados coletados. Os resultados obtidos 
apontam que, as significações dos sujeitos 
internos e externos são apresentadas pelas 
atividades vivenciadas no cotidiano dos 
mesmos por meio das suas subjetividades que 
se diferenciam de forma significativa para com a 
formação da Paisagem Cultural da comunidade, 
pois as geograficidades estão atreladas a forma 
como os sujeitos usufruem da paisagem da 
comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem Cultural, 
Geograficidades, Amazônia.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo proposto busca analisar a relação 
entre a Paisagem Cultural e as Geograficidades 
apresentada pelos sujeitos da comunidade da 
Tapera, de modo que esta relação pode ser 
evidenciada a partir das atividades vivenciadas 
no cotidiano e nas subjetividades que tais 
possuem com a paisagem, formando uma 
identidade da Amazônia. Dessa forma, a análise 
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na comunidade da Tapera, em São Caetano de Odivelas, possibilita compreender as 
múltiplas dinâmicas presentes na Amazônia e a sua importância para compreensão 
das representações da Paisagem Cultural da região.

De acordo com Miranda e Tamara (2013), a geografia cultural surge a partir 
dessas particularidades de linguagens, símbolos e imagens, ou seja, de um constructo 
social que lhe representa e lhe dá existência, possibilita uma nova abordagem para 
compreensão da paisagem.

Embasado no pensamento de Sauer (1998), a paisagem cultural é modelada a 
partir dos agentes e do meio, sendo eles definidos, respectivamente, pela cultura e 
pela área natural. Nesse sentido, na paisagem cultural da Amazônia pode-se perceber 
a influência da cultura nas transformações que a paisagem apresenta, visto que, a 
paisagem é reconhecida como um constructo social de uma paisagem antiga que deu 
subsídios materiais para a fundamentação de uma nova. 

A comunidade da Tapera se situa na pesquisa perante a busca do essencial 
na experiência particular. Em que as experiências variadas e contraditórias vividas 
nos espaços, paisagens e lugares combinam com as qualidades e as aparências dos 
modos de vida e das atitudes de quem as percebem. Segundo Relph (1979) estas 
experiências são chamadas geograficidades. Essas geograficidades referenciam-
se as várias maneiras pelas quais sentimos e conhecemos os ambientes, como nos 
relacionamos com os espaços e com as paisagens, sejam elas construídas ou naturais. 

Através de suas geograficidades, os sujeitos da comunidade da Tapera 
conseguem atribuir os conceitos de bom ou ruim por meio de suas experiências vividas. 
Como afirma Dardel (2011), a geograficidade é a essência que define a relação do ser-
no-mundo, entendendo que o mundo está em uma dimensão mais ampla, ou seja, 
compreendida a partir de campo de significados mais abrangentes.

Como metodologia utilizou-se de revisões bibliográficas sobre Paisagem Cultural, 
assim como temas da geografia Cultural e sobre geografia da Amazônia; realização de 
entrevistas individuais gravadas com questões semiestruturadas com alguns sujeitos 
da comunidade da Tapera e representantes do poder público; análise sistemática de 
campo e dos dados coletados. Com o objetivo de obtermos maiores informações sobre 
a Comunidade da Tapera, realizamos algumas entrevistas com os morados locais que 
vivencias suas atividades no cotidiano da comunidade, os moradores de segunda 
residência que vão a lazer, bem como representantes do poder público.

2 | 	PAISAGEM CULTURAL E AS GEOGRAFICIDADES 

Segundo Sousa Santos (2006), nas últimas décadas, vem ocorrendo na 
Amazônia uma profunda transformação de representações histórico cultural, 
especialmente a partir da década de 1960, quando múltiplas identidades se originaram 
e se perpetuaram na região. Essas representações alicerçaram diferentes modos de 
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vivencias e identidades próprias, e que remetem a rica diversidade cultural da região. 
Nesse sentido, Cabral e Buss (2002) afirmam que a paisagem é definida como um 
conjunto de formas, cores, texturas, mas mais do o que se apreende com os olhos, a 
paisagem é apreendida pelas formas de olhar.

Nas palavras de Dardel (2011), a paisagem é um conjunto, uma convergência, 
um momento vivido, uma ligação interna, uma “impressão” une todos os “elementos”. 
Esta paisagem, construída a partir da intencionalidade humana, que o autor denomina 
de “uma tonalidade afetiva dominante”, a do mundo vivido, seria “refratária a toda 
redução puramente científica”. Esta intencionalidade implica em ação, a paisagem 
como o resultado das interações das ações humana que se manifestam no âmbito da 
sua visão cotidiana e de sua movimentação diária habitual.

Nesse contexto, a geografia cultural será tomada em si para discutir o vivido 
escondido nas paisagens transformadas pelos sujeitos, logo a dimensão cultural 
das paisagens da comunidade da tapera é resultado das atividades que os sujeitos 
desempenham. Que se manifesta a partir das ligações existenciais humanas, e pode 
ser chamada de geograficidade (Dardel, 2011).

Esta intencionalidade implica em ação, assim Dardel enuncia a paisagem como 
o resultado das interações entre o espaço telúrico, o espaço aéreo, o espaço aquático 
e o espaço construído.  A ação humana se manifesta,

No âmbito da sua visão cotidiana e de sua movimentação diária habitual, o homem 
exprime sua relação geográfica com o mundo a partir do ordenamento do solo: 
“construtor de florestas” na Malásia ou nas Landas, destruidor de florestas, do solo 
vegetal e dos rios no Nordeste brasileiro, ele transforma em outro lugar, em horizonte 
pastoral, as águas do Zuiderzee. A geografia pode assim exprimir, inscrita no solo 
e na paisagem, a própria concepção do homem, sua maneira de se encontrar, de 
se ordenar como ser individual ou coletivo. (Dardel, 2011, 43).

Esta relação é intersubjetiva e deve ser tratada pela geografia a partir do que 
interessa primordialmente ao homem: suas ligações existenciais, suas preocupações 
e seu bem estar, e seus projetos para o futuro. Dardel (2011) fala aqui das relações 
estabelecidas pelo homem com outros homens e com todas as coisas que compõe 
seu mundo vivido. Essa relação pode ser identificada como as geograficidades que os 
sujeitos exercem sobre a paisagem que os norteiam. 

Segundo Holzer (1992), essas Geograficidades são evidenciadas por meio do 
comportamento dos sujeitos, uma vez que, é marcada pelas atividades que assumem 
novas significações nas suas vivencias, pois tudo que é percebido na paisagem é 
visto como combinação de símbolos. Nesse contexto, na medida em que os sujeitos 
da comunidade da Tapera exercem suas atividades no cotidiano e uma relação direta 
com a natureza eles constroem a paisagem da comunidade. 

Nessa vertente surge a importância de estudar a vida cotidiana dos sujeitos da 
Tapera, ponderando a sabedoria lacônica carregada de experiências adquiridas por 
eles em detrimento das suas geograficidades por eles manifestadas na Paisagem 
Cultural. O geógrafo Dardel (2011), chama atenção para o reconhecimento de um 
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movimento de renovação, de um novo frescor da visão de resgatar o conhecimento no 
nível dos fenômenos, isto é, como o seu manifesto age sobre nossa sensibilidade e 
imaginação. Devemos nos lembrar de nossa relação visceral, existencial com a terra,

Resistindo ao espírito do pensador que, em nome de uma razão muito rígida e 
muito imperiosa, entorpece nossa liberdade espiritual, salvaguardamos, com a 
poesia ou simplesmente com um pensamento livre, a fonte em que se revigora sem 
cessar nosso conhecimento do mundo exterior. A vida se encarrega, apesar de 
todas nossas barreiras intelectuais e de todas as precauções de um positivismo de 
visão estreita, de restituir aos espaços terrestres seu frescor e sua glória, por pouco 
que aceitemos recebe-los como dom (DARDEL, 2011, p. 97).

Para o autor a terra é uma presença sagrada, ela é, sem dúvida, o início e o 
fim de tudo. A geografia para Dardel (2011) está implicada na existência humana, em 
uma relação existencial que deve ser reconhecida em sua dimensão teórica, mas, 
sobretudo, na sua dimensão ontológica que fundamenta o conhecimento. 

É necessário, portanto, compreender a geografia não como um quadro fechado 
em que os homens se deixam observar tal qual os insetos de um terrário, mas 
como o meio pelo qual o homem realiza sua existência, enquanto a Terra é uma 
possibilidade essencial de seu destino. (DARDEL, 2011, p.89)

Nessa conjuntura o estudo realizado na Comunidade da Tapera busca dar ênfase 
nas dinâmicas presentes da região amazônica, evidenciada na comunidade da Tapera 
por meio da relação da Paisagem Cultural e das Geograficidades exercidas pelos 
sujeitos presente no recorte em questão. Traz para os estudos de geografia um olhar 
voltado para as subjetividades que os sujeitos exercem com a paisagem que estão a 
contemplar. Para Dardel (2011), trata-se de um movimento de religação com o sentido 
fundante da própria geografia, como elo do homem com a terra: nossa realidade 
existencial terrestre.

3 | 	SURGIMENTO DE SÃO CAETANO E DA COMUNIDADE DA TAPERA

Rodrigues em sua obra “Nossa terra, nossa gente” discorre sobre o surgimento 
do São Caetano de Odivelas (1986, p. 19), em que este, faz parte da Zona Fisiográfica 
do Salgado, percorrido de norte a sul pelo Rio Mojuim, e limita-se ao norte com o 
Oceano Atlântico. Segundo o mesmo autor, com a intensão de fundar uma feitoria e 
dar início a criação de gado, Frei Felipe iniciou seu trabalho no dia 7 de agosto e foi 
quando pôs seu estabelecimento, “barraco”, sob a proteção de São Caetano e dando-
lhe o nome de Odivelas, em homenagem a uma província de Portugal. Logo, esta 
fazenda de gado localizada à margem esquerda do Rio Mojuim, a 11 km de sua foz, 
foi entregue à administração de proposto do governo Colonial, a partir desse momento 
que adveio a atual sede do Município de São Caetano de Odivelas.

De acordo com Rodrigues (1986), o município de São Caetano de Odivelas 
passou por vários momentos até sua consolidação, pois assim como outras cidades 
da Amazônia foi colonizada pelos portugueses por meio das missões jesuítas, 
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posteriormente se integrando como parte do município de Vigia de Nazaré por decreto 
do governo do Estado do Grão Pará, e finalmente conseguindo sua independência 
política em 1933. Atualmente o município possui cerca de 17.420 habitantes segundo 
o último senso demográfico, IBGE (2016), com área da unidade territorial 743.466 
km2.

A comunidade da Tapera é formada pela Travessa Brasiliano José de Matos, 
Travessa Nazaré, Passagem Santa Maria, Passagem Alameda dos Milagres, 
Passagem Nossa Senhora de Fátima, Passagem Nossa Senhora do Livramento. A 
prefeitura do município não dispõe documentos que informem sobre o surgimento 
da comunidade, mas segundo os moradores mais antigos o seu surgimento se deu 
a partir da ocupação de terrenos pertencentes à igreja católica do município, dos 
quais posteriormente foram doados pelo padre Edir Negrão de Lima antes do seu 
falecimento.

Figura – 1 Mapa de localização da comunidade da Tapera, em São Caetano de Odivelas-PA.

Na entrevista com Maria de Nazaré do Nascimento, 72 anos, advinda da 
Comunidade de Ponta Bom Jesus para a comunidade da Tapera há 10 anos. É uma 
das moradoras mais antigas da comunidade da Tapera e que ainda reside na mesma, 
na atual Travessa Nazaré. Conta que, quando se mudou só havia duas casas no local, 
no qual era apenas um caminho cheio de mato fechado, não havia energia elétrica e 
água encanada. 

As novas casas foram construídas em detrimento da instalação de energia elétrica, 
pelo projeto do governo “Luz para todos”, a partir desse momento várias famílias se 
dirigiram para o local e começaram a se instalar com suas barracas improvisadas e 
desde então a comunidade não parou de crescer. 

Quando dona Nazaré chegou à comunidade foi cedida energia elétrica para ela 
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por uma vizinha de outra rua: “Quando eu vim pra cá não tinha energia elétrica nem 
água encanada, quem me deu cedeu foi uma senhora, a Bianca que mora pra lá, foi 
com um poste feito de pau que vinha pra cá e agente ligou a energia aqui em casa” 
(MARIA DE NAZARÉ DO NASCIMENTO, entrevista concedida em 2016).

Em entrevista como o senhor Laudelino Ferreira dos Santos, 67 anos, marido de 
dona Iracema Sousa dos Santos que, residem há seis anos na comunidade da Tapera, 
vindos de Belém. Em um passeio de lazer, através da pesca, realizou seu primeiro 
contato com a comunidade e se agradou da paisagem, e alugou uma residência, 
posteriormente efetuo a compra de seu atual terreno. 

“Devido o rio, o peixe fresquinho, aqui tudo é pertinho, é isso que gosto, estou tão 
acostuma que não consigo passar mais de três dias em Belém, pra quem estar 
estressado isso é uma maravilha. Sou aposentado, mas trabalho aqui no sítio 
cuidando das plantas e gosto de amanhecer o dia olhando o verde isso eu me sinto 
muito bem, isso é uma saúde.” (LAUDELINO FERREIRA DOS SANTOS, entrevista 
concedida em 2016).

Com o passar dos anos ocorreram várias transformações na paisagem da 
comunidade, advindos principalmente, da instalação de energia elétrica e água 
encanada, que motivaram a ocupação e a compra de lotes.

“Há seis anos não tinha muita casa, sem comparação, depois que eu cheguei aqui 
parece que eu trouxe alegria (risos), não tinha energia elétrica, era só um matagal, 
cobras era um monte uma por cima da outra, foi um vizinho da frente que passou 
energia elétrica aqui pra gente. Aqui era só um caminhozinho que os pescadores 
passavam. Nas férias meu filho vem pra cá, atam a rede na varanda e dormem 
muito.” (LAUDELINO FERREIRA DOS SANTOS, entrevista concedida em 2016).

Ao entrevistar o senhor Manuel Santa Rosa residente há quatro anos na 
comunidade, 70 anos, é natural da Vila de “Boa Vista” no interior do município, expos 
que o motivo pelo qual se mudou para comunidade da Tapera adveio do desejo de 
estar mais próximo ao rio e mata.

“Esse terreno aqui era de um amigo, aí eu vendi o meu e comprei esse, por que pra 
mim quanto mais dentro do mato melhor. Durante minha vida toda foi pescando, 
mas faz dez anos que parei a profissão, eu sou praiano, viver com tranquilidade 
sabe a minha vida é assim. Depois que eu comecei a trabalhar, comecei a ganhar o 
mundo e morava aqui e acolá, trabalhando e pêpêpê tudo através do conhecimento 
da pesca, há quatro anos me mudei pra cá quando eu já estava aposentado, eu 
gosto de viver aqui, pra mim é lazer eu relaxo com um ventão desse, só eu e o 
papai do céu.” (MANUEL SANTA ROSA, entrevista concedida em 2016).

Para obter mais informações sobre a comunidade da Tapera foi entrevistada 
também a Assistente Comunitária de Saúde Edileuza Almeida, que acompanha a 
comunidade desde o ano 2000.

“A comunidade da Tapera tem duas Travessas e quatro passagens. São 
aproximadamente 75 famílias que eu acompanho nessa área. Com relação ao 
histórico, não tem registros documentados porque é uma área recente e eu não 
sei nem se os nomes das ruas estão documentados. Essa área era uma invasão, 
as pessoas começaram a ir pra lá e ocupar, aí depois o padre da igreja católica 
que era dono de grande parte dos terrenos, doou para as pessoas.” (EDILEUZA 
ALMEIDA, entrevista concedida em 2016).
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4 | 	ANÁLISE DA INTERFACE DA GEOGRAFIA SOBRE A COMUNIDADE

De acordo com Buss e Cabral (2002), a paisagem oferece diversas possibilidades 
de interpretação, suas formas e estrutura visível são compreendidas como campo de 
visibilidades, e onde se enfocam os significados e os valores construídos socialmente, 
é o campo de significação individual e sociocultural. A comunidade da Tapera oferece, 
nesse sentido, um suporte paisagístico para entender como os sujeitos percebem o 
ambiente que vivenciam, a partir dos usos da paisagem e das significações culturais.

Comunidade da Tapera – Rua Nossa Senhora de Fátima

Imagem 1 –  Uma das primeiras ruas a receber instalação de energia elétrica
arquivo pessoal das autoras, 2016. 

A humanização da paisagem resultou de um padrão de organização desenvolvido 
em detrimento das atividades produtivas familiares e de subsistência, como a exemplo a 
pesca e o extrativismo. Posteriormente, a comunidade apresentou uma nova atividade 
ligada ao turismo, visto seu valor paisagístico.

Partindo da caracterização das formas culturais da paisagem apresentada por 
Buss e Cabral (2002), podem-se identificar na comunidade da Tapera três tipos que 
estão mais expressivos, sendo eles Paisagem como habitat, lazer e reserva. A paisagem 
como habitat refere-se a qual, os sujeitos da Tapera, usufruem como território de 
moradia, convívio social e de subsistência. Já a paisagem como lazer constitui a qual 
os visitantes e os moradores de segunda residência, ou seja, os sujeitos externos a 
comunidade, usufruem de maneira reduzida pela estética, a ideia de bem estar a partir 
do ambiente. E por fim, a paisagem como reserva, visto que, há uma preocupação 
expressiva por parte dos moradores em preservar e conservar a área de mangue.
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Moradores da comunidade exercendo sua relação com rio 

Imagem 2 – O banho de rio como lazer e subsistência para alguns moradores da comunidade 
da Tapera

 arquivo pessoal das autoras, 2016.

Nesse contexto a comunidade da Tapera revela através das vivencias dos 
sujeitos um conjunto significados próprios da Amazônia que se distinguindo de outras 
regiões, por representações específicas, consolidadas na percepção dos habitantes 
e dos estranhos à região. Assim, a identidade cultural passa a servir como paradigma 
para a definição dos limites de uma região (PASSOS, 2013).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Centradas na problemática desenvolvida, as significações presentes nos sujeitos 
são representadas pelas atividades vivenciadas no cotidiano dos mesmos. Nesse 
sentido, com base em suas subjetividades é possível identificar que as atividades 
que possuem características indentitárias próprias da Amazônia, levam em conta a 
dimensão da paisagem que estão intrinsicamente ligadas às práticas sociais existentes 
na Comunidade da Tapera.

Na qual, os sujeitos internos exercem suas atividades no cotidiano para 
subsistência e vivência, através da pesca, da extração de caranguejo, do banho de rio, 
etc. Enquanto que os sujeitos externos vivenciam na paisagem possibilidades turísticas 
e de lazer, visto que, suas casas são caracterizadas como de segunda residência e 
suas atividades estão relacionadas ao contato turístico com o rio.

As atividades exercidas pelos sujeitos internos e externos foram significativas 
para formação da paisagem cultural da comunidade da Tapera, pois os moradores 
que são representados pelos residentes locais foram os primeiros a desenvolver suas 
atividades na paisagem, enquanto que, os sujeitos externos que são os moradores de 
segunda residência e moradores de outros bairros, que outrora se deslocam para a 
comunidade, em detrimento da proximidade da margem do rio. Demonstrando assim, 
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a multiplicidade de sujeitos e de subjetividades que estão perpetuadas na comunidade 
da Tapera.
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